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Petrobras aumenta gasolina em R$ 0,48 por litro
Repasse ao consumidor, porém, será de R$ 0,03, devido à mistura de etanol anidro e após a subvenção do combustível

A Petrobras vai reajustar 
em R$ 0,48 o preço da gasolina 
em suas refinarias. O repasse 
ao consumidor, porém, será de  
R$ 0,03, segundo a estatal, devi-
do à mistura de etanol anidro e 
após a subvenção do governo.

“Para o consumidor, consi-
derando que a gasolina C ven-
dida nos postos é obtida a partir 
da mistura obrigatória de 70% de 
gasolina A e 30% de etanol ani-
dro, a parcela da Petrobras na 
composição do preço final passa-
rá dos atuais R$ 1,80 para R$ 1,83 
por litro, um aumento residual 
de no máximo R$ 0,03 a cada 
litro de gasolina C vendida nas 
bombas”, informou a empresa.

Decreto do governo Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) publicado 
na terça-feira estabeleceu sub-
venção de até R$ 0,44 por litro.

O reajuste já era esperado 
e chegou a ser antecipado pela 
presidente da estatal, Magda 

Chambriard, em duas ocasiões 
nas últimas semanas. A empresa 
aguardava apenas o anúncio de 
medidas para mitigar o impacto 
nas bombas.

É a primeira mudança no 
preço da gasolina nas refina-
rias da Petrobras desde outubro 
de 2025, quando houve corte de 
4,9%. A estatal já havia ajustado 
o preço do diesel à escalada das 
cotações internacionais do petró-
leo após o início da guerra no Irã.

Segundo dados da Agência 
Nacional do Petróleo, Gás e Bio-
combustíveis (ANP), o preço de 
paridade de importação da ga-
solina nos portos brasileiros su-
biu quase 80% desde o início do 
conflito no Oriente Médio.

Na abertura do mercado des-
ta quinta, o preço da gasolina 
vendida pelas refinarias da esta-
tal estava R$ 1,37 por litro abaixo 
da paridade de importação me-
dida pela Associação Brasileira 
dos Importadores de Combustí-
vel (Abicom).

O País é pouco dependente 
de importações de gasolina, pro-
duto que pode ainda ser subs-
tituído pelo etanol. No caso do 
diesel, cerca de um quarto do 
mercado é abastecido por impor-
tações, o que levou o governo 
a adotar medidas emergenciais 
para evitar desabastecimento.

O diesel foi mais afetado ini-
cialmente, mas o preço da ga-
solina começou a disparar nas 
últimas semanas tanto por efei-
tos da guerra quanto pela proxi-
midade do verão no Hemisfério 
Norte, quando aumenta o con-
sumo do combustível nos Esta-
dos Unidos.

Diante da pressão sobre suas 
finanças, a Petrobras passou a 
negociar com o governo medi-
das que permitissem o reajuste. 
O governo tentou primeiro um 
projeto de lei permitindo o uso 
de renda extra do petróleo para 
baixar impostos, mas a tramita-
ção empacou.

A MP anunciada pelo gover-
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no neste mês cria uma subven-
ção que terá como limite o valor 
dos impostos PIS/Cofins e Cide, 
R$ 0,89 por litro. Funcionará 
como um cashback, em que o go-
verno devolverá às empresas o 
valor pago em impostos. A ideia 
é minimizar choque de preços. 
A avaliação do governo é que o 

choque de preços na gasolina é 
menor do que o do diesel.

O diesel ganhou nova sub-
venção, de R$ 0,35 por litro, que 
se somam aos R$ 1,20 e R$ 1,56 já 
concedidos para produtores na-
cionais e importadores, respec-
tivamente, nos primeiros progra-
mas de subvenção.

Elevação da mistura do etanol volta à pauta do governo federal

Inicialmente prevista para 
ocorrer em maio, ficou para ju-
nho a decisão do Conselho Nacio-
nal de Política Energética (CNPE), 
órgão vinculado ao governo fe-
deral, sobre se haverá ou não a 
mudança de 30% para 32% na 
adição obrigatória de etanol ani-
dro na gasolina. A perspectiva é 
que a alteração seja aprovada.

“Mais tarde ou mais cedo, 

esse aumento da adição do eta-
nol anidro na gasolina vai se con-
firmar”, projeta o diretor da con-
sultoria ES-Petro, Edson Silva. 
Ele ressalta que entre os motivos 
que indicam esse caminho estão 
a promoção da descarbonização 
da matriz energética e a neces-
sidade de reduzir os gastos com 
importações de combustíveis.

Além disso, ele cita especifi-
camente a guerra entre Estados 
Unidos e Irã como um fator que 
deve fazer com que o Brasil ele-

ve a participação do álcool na 
fórmula da gasolina para apri-
morar sua segurança energéti-
ca. “É nesse contexto que eu vejo 
conveniência técnica em aumen-
tar a adição de biocombustíveis 
no consumo da matriz automoti-
va, seja através do etanol na ga-
solina ou do biodiesel no diesel”, 
sustenta o consultor.

No entanto, ele alerta que a 
possibilidade de haver uma re-
versão das expectativas e não 
ocorrer o incremento do etanol 

na gasolina está na eventuali-
dade de testes apontarem que a 
mistura possa prejudicar o fun-
cionamento dos motores dos veí-
culos. Silva lembra que, no ano 
passado, itens renováveis como 
o etanol e o biodiesel foram res-
ponsáveis por cerca de 33% do 
consumo de combustíveis na 
matriz veicular brasileira.

De acordo com dados do Mi-
nistério de Minas e Energia, a 
adoção do E32 tem potencial de 
diminuir em cerca de 500 mi-

lhões de litros mensais a neces-
sidade de importação de gasoli-
na, volume suficiente para zerar 
a dependência externa da impor-
tação de combustível e colocar 
o Brasil, pela primeira vez, em 
condição de autossuficiência. 

Já a União da Indústria de 
Cana-de-Açúcar e Bioenergia 
(Única) projeta que, com o E32, 
a demanda adicional por etanol 
anidro deve crescer cerca de 1 bi-
lhão de litros por ano, em relação 
ao E30.
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